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; í Des'á^Meei'dáS'UassHoauSasV.qtie frioti- 
£  y ^d Ü lá í'^ü fe llásic iíóas i d e b B o r .E T ÍN O d i-
Si iííjtó  bE¿t At'i Oftsw <-V ía‘5 < 'tóbso de&pédí -

mos dé-'iiúestíós iiectotiesíy-áin'igos.í;')
* i ! ii®*a»á>.iés®eífeíSlól n ó ta ^ o 'H ®  -pefcíódi 
£ b é v iKp¡íS»fe®8&jdé m ó lésta r¿& < los*ca jis~  |

j-flftláe de e s ta  villa, no en cu en tra  mal 
] lo jp ío p u e s to  . pop.]L& Voz de Xalde- 
l,pewmi<en eUnúmeco; antorior.
I-1 ¡ tjN<a^.ese»saatóos x nuest ros -apla u sos | 
|i)feliaíñflC]MPr4lfiS> .n i,á la  carpo na ejtáinj 

que preside,.sii ein/la prQJíitóavgesiÓnj 
inunicipal se ocupa» >del asunto,;conj 
el interés

d e  n u e s t r o  á n im o  e l  c e n s u r a r  q u e  | 
c a d a  u n o  d e  su  o p in ió n  y  l a  d e fi.é n -j 

 ̂ d a - s e g ü n ,  ,s;u s . ^ Ic a u c e s j  . ip e r o  e n t r e

.  p s to .y, íár9,posj¡ctón/pis(eÁi4^«i,.' in p -1
•^ .ía . u n , a b is m p :  p u e s ,e n  ^’a n t o  q u e  la  
. l i is c u s id n .p u e iq e  d a r  fe U p e s . r .e á u lta - .  

d o s , d é  e s a  o p o s ic ió n  s is t p n iá l ic a  ¿ ,0 ; 
l iu e d e  r e s u l t a r  p r o v e c h o  a lg u n o . ) : 

j  E s ta s  id e a s , s e ;a g o lp ,a b a t i  á  in u e d -  
t r a  m e n t e ,  e n  la  s e s ió n  d e l  d í a  14 , a l  
o b s e r v a r ,q u e  s ó lo  e l  S r .  L u g u n a , :  á  
q u ie n  s e g u ía  o t r o ; c o n c e ja l  d e  s u  p a r 
t i d o ,  n c  e n c o n t r a b a  c o r r e c t o  c l n o m -  

, ,  b r e  d e  S e i s  d e ¡  J u n i o . ,  P r o p u s o ,  sg n - 
o ^ W t t í ^ b # a / ! ¿ i i q f * i e m  c o n l  1^  S e s ió n  d e l  14  d e  i P r « n e r  té r m - in o ,  q u e  i  l a  « a l i e  A n c h a ,

! - n l  d e I  1 4  d e  U e  p u s ie r a  lo s  .n o n ih r e s  d e  la ®  p e r s o - |

.  ‘ i, ^ t _ L « p  : ,  m anifestó h a b ta  «visto. coii,,gus;to Jo ¡IW M > le pu
i^ ^ ^ ta f -e o fe -P c - ,  ■,¡ p r o p u e s t o  p O r - í a .^ ¥ o i ; á e  iV a l d e p e m s ,

, m  ;- - j  O I u l  ; f  •«>  I ^ ¿ l i d e r á n d o l o :  J u s to  p e o p u s o  a l

s' ' " ' ' Ji*»  ‘ A y  u n t a a i í e n t o  so  d u d a r a ' ¡ e U  n o m b r e
a l a  c a l le  A n c h a ,  p o n ié n d o lo  e n -s u  

L jlilg a jt- ugeisude J u n io .¿ ÍA  id e a  f u e  
'f fe c a p ta d a  p o i ' :  lo s . I  c o n c e ja le s  q iu e  h i -

que (merece, y consiguen
— \^KJ. 11KJ UO* W O <  ' i» „  1 ___ r- 1 . 1  U

W d e ^ ím p tfe n ta ^ ^ a r iá r id O i^ i t iá i lo í  C ' » 1 f , e hecho S a ñ o s o  dé 
••>‘¿kb^ií#efB6LÜTfcí.li-idA ñ «80‘1Sm  ̂ ,  . . , ,

tanto q n e e l A ^ f l i t t ó t ó  £r?  J ° ^ " ^ jaio SÍ Sef Uri ?zU° de Vt rf
í p m ^ m ' p M s t é ^ % f f p ^ ^ a y i i p T O -  ’ a f l  t \ 3̂ e a u a¡ '

« b p l ^ S a y é W o . ^ m i a t í a i a l 3 ü b - i  ' f e  - a  d ‘ a  21  d e

'  '4t‘6'ó¿ péSfe^i'íaíluialeSjM í^sÜM ááddíá 
sfelláJlfcs'«(»®¿s-d'éUp¿isÍ!tay, !d«xioM oasi-y 

nos, invertidas en toros, noqttóidaoté-oj
rta i-eoál-P e -‘ i

b licaban  en -Valdepeñas, tuv ieron  á 
b ietvno -0X3nparí>ede!, asuPÍO-
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Y p ara  fiesta* d# ta r » í  i . !< .,■ r¡<t \
o i ' i í r i S J s S e t f e f t í ^ ^ ^ a j i ^ ^ ^  ()v ,~  , ; ±
- tí 11 ¡ E n  c& lm toj ¡alifw lletíui. c© i> tin íiar fcm os;
1 fitfií)lie»ndíil>á'^rcii
de ValílslpBñiuS ,-ía»jpptwatO! icoiao ¡ ten ! 

-i^iíínioaif&aaBBin'jdfe hátfsrlo. \ — .01- 
•9/d¥h.. hastaoitcaii^í D t0sq ttt& r«o 'i <»>
l i 'id / .  ¡ I h ¿ÜOt- o 'id iuei.iqsi^E » 'yV o’i

p y n iu ^ ii/i ,‘) t i  ¡iliift'H ifíiI .0 0 0 1
- I ;

w é F W k m m m
-i b  <,0 G1 9 i d n i 9 i x ü í L í í  .&ot*> i í i j j u  ()g g  

• í^ ’G^^stóW aé 'Pófitiá1 líVbana y 
: ífaSral1 tíoíriáídtíHá1 c î v̂feti1i¿ñ;íé'lar{ír a n 
‘ Vía, y 'recbJrcffíéMbíí ‘l)on¿,8,éib,s!jinpof- 
^iahtiítitóióS 'q-6'fe 'prddWiir'fi, 'petó ccée 

que por ahqra es. impp^iMe°qiSéiJ'el 
■!Aíydntá|iitéW,to l¡puéda' dpdicap^sus 

-a- o b t í i ' jd ^ ' , l á } ‘ ító p íO ^ tá V i-  
ai ^ ^ g t í p i ( i ^ í p , l' m ^ p i 6 i -

b so t)o rta r: ‘ni s top a l  n o 01

y a -

itóiftmn AisOi ¡de la. nalabj- a\ ;, pVo£k i 
¡necteaiOtól. í&p¿;íiagujw,i^ quten siguió
el Sr. Ruhioi'^i ¿¡petición ' del: prime-1 

dto <sei! o4>mt>ró v efi>Ba vi (Soitii sióu- pa ra i 
quíjeíSstariieesé) heehoiyivea^la perso- 

s¿acq¡úeifai^ .s^ídistingúiiái en Ui de- 
.íen ssd a  esU iviila.L a comisión.nom- 
birádalafftrníaíi iosjseñOred Goruejo. i 

- L a g u n a i  N i m e r ' y  V a ld e lo m á r .» - ;  
o Yi én el! mismo ntiinero,, del perió- 
dícoii publicábamos el siguiente ar
tículo:

)j'J0 €í ,*SEIS DE JÜISIO

í ' ^ é r i d ó l e ^ l s  W m W i é ' t  
E l  6  d e  J u n i o  d e l  a ñ o  1 8 9 0 ,  á l  bfen -¡ 

’ 'r>fafn<̂ <,¿láfLgIíi^eritttd}éW) Ea^yóz- del 
0  P t o M e f a r u ié l
'W d é S Í®  c it í i  
lrancetea ls í' é í l

o h  E n í¿ lr ij iú 'C a e } '0! :a n te i! Ío ,r  in d ic a m o s ;  
t ^ n e > ie i¡ iS i? .o M o r a le s , ,  a lc a ld e  d e  e s ta  
- M i l l a , . . n C e a ^ o n t r a b a  m a l  lo , p r o p ü e s -  
,to  pQü, j M ) ¥ o z ,  d e ' Y a ld e p * H a s ,  0011 e l  
í i ln : d e ; r e t ; o r d a r  e l  h e c h o  .g lo r io s o  d e  

. i a u e s t r o . ip u e b l o  e n  l a  g u e r r a  d «  l a :  
„ r In d e p é n d e n c ia » iV  . . í í í í j ;  
o h  ¡H ü y ü tftín a S m o s  l a  p l u m a  c o n  e l d o -  
b lO íé ib i f t Q ' jd e , ,  c o n f i r in a n ^ la  n o t i c i a  \ 
¡ q u e d á m o s  y  p a r t i c i p a r ,  a l  S r .  M o r a - ,  
- le s ^ n u ié s t r Q  a g r a d a d á n i e n t o  p o r ,  J a i  
. h u e b a l a c o g i d a  q u e  b a  ¡ d is p e n s a d o  á ! 
n u e s t r o  a r t í c u l o  i « E & 6  u e  , J u n io  d e  

4 8 Q8 l * o b  o i i i .1 0  \ &  t>i% m í ' * -  ; 
a b  -E ii l a  ¡s e s ió n  im iu n ic ip a l  c e le b r a d a  

s e g v in  v e r á n - ,n u e s t r o s  le e -  
d Q f e S - e n íe l  l u g a r  c o r r e s p o n d ie n t e ,  e l  
- s e ñ o r  A lc a l d e ,  d e s p u e s  d e  m a n i í e f i -  
.¿¡ajp-:que h a b ía  v is t o  c o n  g u s t o  lo  e x -  

jo p iu e ^ í,® .p o r  £ a : V ci&  d e  V a l d e p e ñ a s ,  d e -  

1 c la r ó  s e r  ju í f t o  lo  s o l i c i t a d o  y  p r o -  
. p u ? o i í ‘ l a  c fo r p o r a c ió n  q u e , p r e s id e  .el 

l in f t d a r - e l jn Q jn b i 'e  á  l a ¡ i ¡ c a l lé ¡ A n c h a ,  
- p a n i é n d o le e n iS U i lu g a r íS e l f i  d & t f m i o -  

. . .  , , — T- i í F r . ,r£ s ig te d íS ! í f ln o M U d p d i  S lü b l r i id f t ie jn :
^ á ié w é a - d e  w r t i t f ' M % d t 1ftfi)WéC í ’ t f ' - i ü i . j  q y q t¿ a ; © s t a ^ o  J a  .P a c h a « f f lu e a n o g .^ c ij- :  

f̂ o J o O T i( l .«O J9 I Í IJ ÍÍM I ü lT  | p e r o  .es m á s  t r i s t e  a ú n ,  q u e : h o y ,

G f^ ^ o '-é a tá ‘^ ü é t í t í ^ ^ S ; 0a t ' i ,t í^ é ié f - ; !<eit«¡(|)ue.i.p.0 p . f o r t u o a  p a r o c e  s e  v a  á  
x ' i i M u u a O ) ü h M t v fM ia n . 1 . r ^ p ^ m e ¡ e s t e : a b a n d o n o ,  á e a  ¡ n e c e s a 

r i o  p a r a  e l lo  e l l u c h a r  c o n  c o n c e ja le s ,  
-g q m O '.e l .S r .  J ia g  jn a , , .q u í!A e n  s u  c o n s -  
. t a n t e - a f a u  d e  ¡ p o n e r  o b s tá c u lo s  á  
()<cna:i>jtos ¡ ¡ a c u e r d o s  h a  d e  t o m a r  e l  
í 'A y M O t a in ie n t o ,  n o  s e  d e t e n g a n  é n

v .  „ r  r .---------- , s u  e m p jr e s a ,c u a n d o  p o r  t r a t a r s e  d e
- t0¿ b b id l ^ >H i6y p t ie á jJé l 1̂ 4 ’4 láiiítíi& (f6  Ji f e I  -a s .H ftte s : c p m o  e l .p r e s e n t o ,  s o n  c la r o s  

189Ovrf<íéc<ía«£»0 B Íé n  e l  n ú m e r o  2 2  d e j  f ^ p m P j í i ^ ^ e f i d i a o a i i e s t ó a t e n  J^cCiOin-i 
d i c h o  s e m t u N i f i ío ^  . : i c ie n o ja ¡4 ¿  i o d o s  y  s e  i m p o n e n  n e c e -

*S < d s W y u m o ' d e  Í 8 0 8 . S e g ú n  s a n a m e n t e ,  
n u e s t r a s  n o t ic ia s ,  e l  S r .  M o r a le s ,  a l  B u e n o  q u e  s e  d i s c u t a  y  le jo s  e s tá

c o n t r a  laA ?

-gtíi(ó 'nté;. 11
oí <Y M quereitibs r tc o r d á r  ¿ste  h e -

n u e s t»

____ éófétítifi&it,'© ráh^íá^tiB? ésp^
• i-á'b'aWioS tiWé*líe rtíttdtóh sé’1 acéptase i
X y m é ü t a f f á i.s 9 I ,n  1,9  ‘ 1 0 }8 ,X 9  'Bi5í)J!j

s ie r a  e l  u o m b r e  d e l  q u e  m á s *  s e  d is -  
i t . in g u ió .  ¡ C o m o  s i  s e  t r a t a r a  d e . c o n 
m e m o r a r  e l  h e c h o  d e  u n a  p e r s o n a  y  
n o  e l  d e  t o d o  u n  p u e b lo !  y  a p a r t e  d e  
e s to  ¿ |u é  n o m b r e  es e?  ¿ P u e d e  d e c i r  

^ f t g H p a f f o i i j  ú h  't i iq c o e ó  h i y  1

p a r a  q u e  e x a m i n a s e  q u ié n e s  s e  h a - i  
b ía n u l is t in g p u id o ,  d i ó  p o r  r e s u l t a d o  
l a  e lé ic c ió n  d é  lo s  S r o s .  G o r n u j d ; 'N u -  
ñ e z ,  V a l d e l o m a r  y  L a g u n a ,  p o r  m á s  

• q u e  e l .  p r i m e r o  d e  d ic h o s  s e ñ o r e s ; 
m a í i i f e b l ó  r e p e t id a s  v e c e s  q u e  ¡ r io  
v e ía  l a  n e c e s id a d íd ©  e s a  c o m is ió n . '1 i .

D e  to d o s  ■ m o d o s ,  e l  n o m b r e  S e i s  
d e  J i m i o  i p a r e c e  s e r  u n  h e c h o  y  l o s e  

- r á  in d ü d a b l e m e n t e .  T ó c a n o s  e l  d a r  
la s  g r a c i a s : a l 'S r ;  M o r a le s :  p o r . s l o i n - 
t e r é s ,q i i e  h a  d é m o s t r a d o e n e s t e  a s u n -  

• t o ¡ y  á  má<s d e -e s to ,' i p o r ,h a b e r  m a n w - j  
<fe s ta d o  q u e ?  t r a b a ja > r á : c u a n t o  i ip u e ü a  i 
á  J iu  d e  c o n s e g u ir  q u e  á e s ta  v i l l a 's o  
l é  c o n c e d a  e l  t í t u l o  d o  H c r ó i c a .  c b  j

R e s p e c t o : a i . S r ; '  L a g u n a *  s in  u e c b - j  
s id a c l d e  e s a  o p o s ic ió n ,  t i a n e  ¡a n c h o :  
c a J m p o .d e  q u e  o c u p a r s e .  Y a  q u e  s e |  
t r a t a  d e : a l t e r a r  e l  n o m b r e  d e  u n a ,  
c a l lé ,  t i e n e  l a  'c a l lé  d e . J a  T o r r e c i l l a :  
q u e  p u d ie r a  s o r  d e  I s a b e l  la-. C a t ó l ic a .

. p a « s  i v i v ió  •. e n .  e l l a  s e g ú n  t r a d ic ió n ;  la .
,p l a z a . d e  S a n  N ic a s io  p u d i e r a  ’ m u y : 
b ie n  s e r  d e l  B e a t o  J u a n ,  p u e r t o ,  q u o  
e n  d ic h a  p l a z a  f u n d ó  e l  c o n v e n t o , 1 

(C u n a  d e  l a  d e s c a lc e z ;  l a  c a l le  d e l  B u e n :  
S uéfcso i, p u d ie r a  s e r  d e  M a r t í n  G a r ó  
q u e m a c i ó : e n  e l la ;  y  s i: n o  .sé q u ie r e .-  
a l t e r a r  e s o s  n o m b r .e s v  m  la s  a f u e r a s :  
h a y  c a l le s  n u e v a s  q u e * 'a ú n  n o  lo s  
t ie n e n *  y  p u d i e r a n  l l e v a r  lo s  d e  h i j o s ; 

• i lu s t r e s  d e  e s t a  v i l l a , ,  c o m o  P e d r o  d e  
M o r a l e s ,  Á lé n ló  d e  l a  ‘F u e n t e , ,  C h a  
letM , e tc .;  e tc .

P á l - a  t e r m i n a r .  L a  o p o s ic ió n  d é l  
s e ñ o r  L a g u n a ,  e n  e s ta  c u e s t ió n ,  n o  
n o s  p a r e c e  a c e r t a d a ,  p u e s  t r a t á n d o s e  
d e  u n  a s u n t o  p r o p u e s t o  p o r  L i  V o z \  
d e  V a l d e p e ñ a s  y  p e r t e n e c ie n d o  e l  s e 
ñ o r  L a g u n a  á  la  r e d a c c ió n  d o  o t r o  

. p e r ió d ic o ,  q u e  o s t e n t a  e l  t e r c e r  a ñ o  
d e  p u b l ic a c ió n  y  a u n  110 c i t ó  e s a  te 
c h a  g lo r io s a ,  s u  c o n d u c t a  p u d i e r a  s e r  
i n t e r p r e t a d a  t o r c id a m e n t e  p o r  la s  
p e r s o n a s  m a l ic io s a s .

Y  b a s t a  p o r  h o y .»  : , j

D e s p u é s  á ü c e d ió  ló  q u e ’e i'a  d é  e s  - 
p e r a r :  la  C o m is ió n  n o  l le g ó  á  r e u 
n i r s e ,  y  lo s  p e r ió d ic o s  E l  L e g i t i m i s l a  
y L a  L i b e r t a d ,  q u e  á  la  s a z ó n  s e  p u -

L a  V o z  d e  ____ _ ,

, ^ P ro c je d e ,,  t a m b ié n , ,  q u e  n u e s t r o  
l \ í u n i c i p i o ,  s i n o  t ie n e  á  b i e n  m u d a r  

- ¿ a í y p m í i ^  P ° n í ^ p -
d ó le  e n  s u . l u g a r  S e is ,  d e  j u n i o ,  s e g ú n  
e s  d e  j u s t i c ia .  '

Y . . .  n a d a .

q. Vi \ (| Vi *
P a s ó  o t r o  a ñ o ,  y  e l  ,6 d e  J u n io  d e  

¡ 189 á ,  e n  e l  n u m e r o  128  d e  L a  V o s  d e  
V a l d e p e ñ a s ,  r e p e t ía m o s  a q u e l la s  p a -  

d a b r a s ;  m ‘-i 1 :. ■ . ,
-i: « P r o c e d e ,  t a m b ié n ,  q u e  n u e s t r o  

M u n i c i p i o ,  s i  n o  t i e n e  á . b i e n  m u d a r  
e l : n o m b r e : á l a  c a l lé  A n c h a ,  p o n ié n 
d o l e  e n  s u  l u g a r  S e i s  d e  J i m i o ,  s e g ú n  
e s  d e  j u s t i c ia , . . . »

Y ,  c o n s e g u im o s  e n  1 8 9 2  l o q u é  h a 
b í a m o s  a lc a n z a d o  & n iii8 9 t i  a O h jO 'iq .

-TTTTFT'-U -n-rj--T, :l. * *
Y  p a s ó . 9 %  a ñ o ,  H a b ía ,  ,q u e í ; i u ^ s -  

t i r  e n  a q u e l la s ,  p a la b r a s .  ¡A  l a  t e r c e -
í ' r a ’y a . , l a  v e n c i d á l  ‘ ¡ ' ,  a 4 '>íí « ,»>^

É n  - .V o z  d e
V a l d e p e ñ a s ,  j u b l i c a d ó ' é í .1p !d é  J u n io

4 e. 1 8 9 3 , - r e p e t í a m o s  ó íh d K - ij  0 1  J O  
' « P r o c e d e ,  t a m b ié n ,  q u e  n u e s t r o  
‘ M u n i c i p i o ,  s i r io  t ie n e  á  b ie n  m u d a r  
e j, N o m b r é , a ’l f i  g ^ í ^ :Á r i ^ á ; ,_jp.9 p i e n -  

' d m é e n ' ^ u  l u g a r  S e is i  d e  J i^ n i o ?  s e g ú n  
e s  d e  '

Y... lo  m is m o .  N o  h u b o  o t r o  p e r i ó -  
d ic ^ -q u e ,  t r a 0 aji,a íl |á [C u i^ á tiÓ Q i n i  ¿ p n 
c e ] a l  q u e  d e t e n d ie r a  n u e s t r a  id e a , ’

i,V M M  ;.:< )(•!:: > b: v
:h -V-

. L le g a m p s  a ! ÜO d e .  S e p t ie m b r e  d o  
1 8 9 8 , y  ,e n  e l  n ú m o r o  .197  d e l

!;R á£Í¡n£ 2 5 ;. d p  n u e s t r a í e -  
v is t a .  ¡ P o b r e  V a ld e p e ñ a s !  a l H tJ?atar 
d e  J a . : c o .n y e n ie i.)c i ; i  d e  v a r i a r  • lo s  

.n o m b r e s  d e  a lg q iia s ,,  c a lle s , ,  m a n i f e s -  
j j t a ^ a m ' o f i ( I p ^ q y e ¡ , i , .,e  .KJK\ n í ; .

« S e is  d e  J i u l i o  ú  u (l:l< i Á n c h a ,  
i Q  u e - r e o u e c d ^  á>® 8fsU*,ofintii® toá s 

(J u e  e n  t a l  ca li*? ',,y:e ja¡ t a l  dia,?
JjCVJ' f r a n c e s e s  u*oS)C-.uibríero’n  1 :■
D e  t a n t a  g lo r ia ,.•q u e .ie e í j u s t o  
Y  s o l i c i t a r  d e b e m o s .. .»

•iY l a  c a l le  A n c h a  s ig u ió  c o n  s u ’n o m b r e .
! : ! i I :*> . M 8 ■ :> • -

¡  . . . i .  v b ' i b n k  í i
' . . ' ' iL le g ó  e l a n o , i l f ^ - i j o V d )  i i ó i n u  ira  

A l  t o m a r , p a r t e  e n  lo s  ¿ u .Q g o ft-F ’l p -  

r  a t e ^ ‘, c é fe^ í - ( Wa  
' 2  d e  N ía y o ,  no. o lv id á m o s , .  e n  n u e s t r o  
t r a b a j o  a l  t e r n a  « O c u p a c ió n .é  in c e n 
d io  d e  V a ld e p e ñ a s  p o r  la s  t r o p a s  
f r a n c e s a s  e n  18 0 8 ,»  i n d i c a r  l ó . s i -  

:.g u íe n t e :  ' . 1

« A  f in  d e  p e r p e t u a r  la  m e m o r i a  d e  
e s te  h e c h o  g l o r i o s o  y  c e le b r a r  d i g n a 
m e n t e  s u  c e n t e n a r io ,  V a ld e p e ñ a s  d e 
b e  . . .p o n e r  á  la  c a l le  A n c h a  e l  n o m 
b r o  S a is  d e  J u n i o . . . »  ( 1 )

. *
*  *

(1) Cruz R o ja 'E sp añ o la . Comisión P ro 
v incia l de A ltacé te . D iscursos prpnym óiados 
jr ifcrábajov g.ue ’ pbfcttyíeroñ prem io en los 
ju e g o s  fíoráléá celebrados on la  noclie del 
2 de Mayo de 1908 para conm em orar en su  
p rim er cen tenario  la g lo riosa epopeya de la
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Días d esp u és, n o m b rad a  en Val- 
d ip e ñ a s  la J u n ta  del C entenario , de 
la que form am os p arte , tu v im o s oca- ■ 
sión  de in sistir, repetidas veces, p a ra  
que se m u d a ra  el nom bre á la calle 
A ncha, y así se acordó, siendo a l
calde L). B las M aroto. Los rótulo.-! 
Galle del Seis de Jim io , em po trados 
en las esqu inas do la calle A ncha, 
fueron descu b ie rto s al p a sa r la p ro 
cesión  cívica el d ia  6 de Ju n io  de
1908

P o r fin, á  los diez y ocho años do 
p roponerlo , pudim os decir en la re 
seña h istórica do la jo rn a d a  de V al
depeñas, leída en el T ea tro  f ie ra s  
con m otivo del cen tenario :

«V aldepeñas, á fin de p e rp e tu a r la 
m em oria de este hecho glorioso  y 
ce leb ra r d ignam en te  su  p rim er cen 
ten ario , h a  d ispuesto ... el nom bre 
Seis de J im io  á la calle Ancha,...* (1)

E. V.
N ota  —H oy poilcmos hab la r del asunto. 

Si esto  lo decim os an tes del cen tenario , n i 
eil o tros diez y ocho años se cam bia  el notn- 
nom bre á la  ca lle  Ancha.

Vahiepñeros ¡k is te  

D. Angel Díaz y Sánchez
(Conclusión)

No term in arem o s estas lineas sin 
m encionar a lgunos o tro s  trabajos, 
de m enor em peño, en tre  los m uchos 
que ha  realizado. Nos referim os á 
los re tra to s  de M esonero R om anos 
(El C urioso P a rlan te ), 1). José Zo 
rrilla , D. Em ilio F e rra ri, I). Jo sé  B o
rra s  B ayanés, y  G oya, b u sto s  orí b a 
r ro  cocido; el re tra to  de un hijo del 
a u to r, yeso p in tado; La B uenaven
tu ra , on yeso, M editación, en barro  
cocido; el b u sto  re tra to  del esc rito r 
m ilitar D. L eandro  M ariscal, en  ye
so, y el re tra to  del p in to r as tu rian o  
D. José  U ría , bajo relieve en barro  
cocido.

E n  E nero  del co rrien te  año, 'su s  
p rop ios m éritos le e lev a ro n  á la 

« Ja  A&a dfíin i,a_. Kxftxi Q- 
docta  co rpo rac ión  com puesta  de 
d is tin g u id as  personalidades de la 
localidad , en tre  las que figuran  el 
R ecto r u n iv ers ita rio  y los decanos de 
las facultados.

O tro traba jo  tenem os del Sr. Díaz 
y Sánchez que ac red ita  m ás y m ás el 
cariño  que profosa á V aldepeñas: el 
p royecto  en yeso, de un m onum ento  
á B ern a rd o  de V albuena. (1)

*
* *

D. José Chicharro y Martín
E ste  valien te  oficial ca rlista  nació 

en  V aldepeñas, p rovincia  de C iudad 
R eal, el 4 de Mayo de 1855. Sus p a 
d res  fueron  don Jesú s  C hicharro  y 
C orrales y do ñ a  A nton ia M artín  de 
la T o rre .

H ijo de p ad res  católicos ap o stó li
cos rom anos, y afiliado al partido  
carlista , se decidió á ser so ldado , á 
los diez y siete años de edad, in g re 
san d o  en  las fuerzas que se a lzaron  
en arm as, e n 'la  M ancha, el 6 de Ma
yo de 1872, bajo  el m ando del p res
b íte ro  don  D om ingo Jo sé  Q uin ta- 
n illa .

H erido  y hecho p risionero , el 14 
de dicho m es y año , en  la C asa de 
D on A ndrés, térm ino  de V aldepeñas, 
en un ión  de o tro s  varios, en tre  ellos 
el c itado  señor Q uin tan illa , fué e n 
ce rrad o  on la cárcel da V aldepeñas, 
situada entonces en el edificio que 
hoy es convento  de agustinos;

Así perm aneció  h as ta  el 27 de No 
v iem bre del m is m o u ñ o , en que p ro 
y ec tad a  la fuga de la p risión , logró 
escapar, con o tros com pañeros, q u e
dando  dos ca rlis ta s  m uertos y varios 
heridos.

g u e r ra  de la Independencia . Albacete*. Im 
p ren ta  de la  V iuda de S. Collado. 1909. P á 
g in a  63.

(1) Ocupación c Incendio de VaUUpcñcos 
V aldepeñas. 1908 P ág . 53.

(1) P u d ie ra  e jecu ta rse  con lo que este 
año m a lg as ta rá  en to ros el M unicipio.

Más tarde, el 17 da A gosto, p r e s 
tan d o  servicios de arm  is, fué n u e v a 
m ente herido, hecho p ris io n ero  y 
conducido  á  Cádiz, al castillo  de San 
S ebastián .

L levado  después á  S an tan d er, en 
el v apor P u e rto  Rico, y d es tin ad o  á 
se rv ir com o so ldado  en el reg im ien 
to de a rtille ría  de m o n tañ a , en la is 
la de C uba, dese rtó  de d icha reg i
m iento , pasando  tres d ías de g ra n 
des trab a jo s.

El p rim ero  de M arzo de 18/4 i n 
gresó en el reg im ien to  do caballería, 
de vo lu n tario s, con ol su p u esto  n o m 
bre de R am ón R uiz Lo rento, siendo  
herido  po r los in su rrec to s , el dia 8 
do Ju n io , en el pueblo  de San Agus
tín , no ingresando  en el h o sp ita l por 
su  nom bre su p u es to , cu rán d o se  en 
las m arch as  con la  m ayor resignación.

El 13 do N oviem bre dejó su reg i
m iento, d ese rtan d o  o tra  vez, y des- 
pues de mil p en a lid ad es regresó á 
E spaña , con falsos pasaportes, l le 
gando á E ste lla  con to d a  felicidad, 
o b ten iendo  au d ien c ia  de D. C arlos 
de B orbón , de qu ien  oyó ca riñ o sas  
frases.

D estinado en el ejército  del C entro  
al reg im ien to  de caballería  del P i 
lar, y después al de C astilla , m ereció 
de todos sus com pañeros g randes 
d istinc iones.

H onrado  con la  confianza del g e 
neral ca rlis ta  D. A ntonio  D orrega- 
ray, recibió de este  jefe el encargo 
de foguear in cesan tem en te  á la  co 
lum na del b rig ad ie r B orrero , en tro  
M ora de R ubielos y S arrión , p a ra  
im ped ir su com unicación con las co
lum nas quo o p e rab an  en el C entro .

E l 9 de O ctubre, p o r  g u a rd a r fide
lidad  á  D, C arlos, fué dem on tado  
a rb itra riam en te , en com pañía del c a 
p itán  D. San tiago  L ezaun  y del alfe 
roz D. Jo rge  A lm agro, siendo  hecho 
p ris io n ero  po r las fu e rzas  de D. R a 
m ón B lanco.

C onducido á C erv e ra  (Lérida), lo
g ró  escap ar de d ich a  plaza, llegando 
á E stella al cabo de m uchas fatigas, 
yor, g en e ra l D. José  P é ru la , y fué 
destinado  á la  b rig a d a  «le G andesa, 
re su ltan d o  herido  en  la b a ta lla  de 
A rtaza.

S iguió  á D. C arlos, eti su  re tira d a  
á F rancia , á las ó rdenes de Boet, y 
fué in te rn ad o  en  la v illa  de C hateau- 
ron, donde le co n d en aro n  á tra b a ja r  
en las can te ras , en  com pañía  de los 
Jefes y oficiales ca rlis ta s  M iró, N ava- 
rre te , F ab ra , G arcía y M oreno.

E l 30 do Ju n io  de 1877 fué herido  
en la fro n te ra  francesa , p o r  c a n ta r  
el h im no de D. C arlos, y  conducido  
al hosp ita l de B ayona en u n a  c a rre ta  
do bueyes, por ser im posib le tra s la 
darle de o tro  m odo, d ad a  la  g ra v e 
dad  de la h erida .

Sin c ica trizar e s ta  le llev aro n  á  B él
gica, en coche celu lar, pasando  g ra n 
des p rivac iones del 10 al 14 de Ju lio , 
llegando á B ruselas el día 16.

Se acogió á indu lto , en  A m beres, 
por no poder so p o rta r , herid  > como 
estaba,- las d e sv e n tu ras  de su  des
tierro .

Al reg re sa r á. E sp añ a  nunca olvidó 
que p erten ec ía  al p a r tid o  carlista , 
figurando siem pre en cu an ta s  m an i
festaciones h a  hecho la  com unión  
■'“.aió lico-m onárquica.

Form ó p a r te  de la redacción  del 
periódico  ca rlis ta  El Manchego, que 
se público en C iudad Real, y su en 
tusiasm o, p o r la  cau sa  do D. C arlos, 
le ocasionó un proceso, en 1887, por 
delitos do im p ren ta .

E l 12 de M arzo de 1887 el periódi
co Rigolato publicó su  re tra to .

El valien te  oficial ca rlis ta , señor 
C hicharro y M artín, falleció en V a l
depeñas, el 27 de S ep tiem bre de 1905, 
con la g raduación  do coronel del 
ejército  de D. Garlos. T enía confia
d as  las p rov incias de C iudad R eal y 
Jaén .

C audillos como el Sr. C hicharro  
solo se en cu o n tran  en  el partido  ca 
tólico. E o s e b io  V a s c o .

Prensa ValpsñensB
C uriosa, p o r  m ás de u n  concepto , i 

es la  re señ a  dé los periódicos que 1 
h an  visto la luz en V aldepeñas, d es
de el año  1885, en  que aparoció  el 
p rim ero , h a s ta  la  fecha. t

A co n tin u ac ió n  in se rtam o s la  serie  
de d ichas publicaciones, p o r o rden  
cronológico, ind icando  el ca rác te r  de 
cad a  u n a  de ellas, fecha de aparición , 
fecha del ú ltim o n ú m ero , to ta l de 
n ú m ero s  p u b licad o s , d ias  de salida, 
im p re n ta  y a lg ú n  o tro  dalo , con la 
concisión posible, para  no a largar d e 
m asiado  estos apun tes.

•1 .- E l  Eco de Valdepeñas. Periódico , 
cien tífico , lite rario  y  de in te re se s  ge
nerales. Es el p rim er periód ico  que 
se im prim ió  en  V aldepeñas. P ub licó  
15 n ú m ero s, del 26 de N ov iem bre  de 
1885 al 4 de M arzo de 1886. D ía de 
pub licac ión , el ju ev es. Im p re n ta  de 
«El Eco. de V aldepeñas». D irecto r, 
J ,  A. V alentí.

2.— El Defensor de Yaldepenas. Se
m an ario  vinícola, agríco la , d e n t í 
frico, lite raa io  y de in tereses generales. 
T iró  31 núm eros, del 13 de Ju n io  de 
1887 al 26 de M arzo de 1888. Se p u 
b licaba los ju ev es, en  la  im p ren ta  de 
M artín  M olina N avarro .

3.—E l Leg itim ista . P eriód ico  ca tó 
lico m onárqu ico : 159 núm eros, del 8 
de A bril de 1888 al 7 de Mayo de 
1891. Em pezó p u b licán d o se  los sá 
bados, v a rian d o  después el día do 
sa lid a , sucesivam ente, á los v iernes 
m artes y  sábados. Im p re n ta  de Mar
tín  M olina N av arro , después A bdón 
G. Cornejo, m ás ta rd e  C asto  Pérez y 
Pozo, y  p o r ú ltim o  E l P ro g re so  In 
d u stria l, to d as  E scuelas, 8.

4 .—L a  Voz de Valdepeñas. S em a
n a r io  católico. 210 núm eros, del p ri
m ero  de F eb re ro  de 1890 al 30 de 
D iciem bre de 1893. Día do sa lida , s á 
bado. D irecto r, E useb io  Vasco. Im 
p re n ta  do C asto  Pérez.

5 .—L a  Libertad. Sem anario  p o líti
co, 51 núm eros, del 13 de Marzo de

dez. Im preso r, C asto P érez .
6.— E l A nunciador. Periód ico  de 

an u n c io s  y noticias. G ra tu ito . El p r i 
m er año, feria de 1891, im p re n ta  de 
C asto  Pérez, publicó  tre s  núm eros, 
28 y 29 de A gosto y 2jde Septiem bre. 
E l segundo  año , 1893, pues no se p u 
blicó en  1892, dió un solo n úm ero , 
ol 19 de A gosto , im p ren ta  de M endo
za. E n  años posterio res, con el m is
mo títu lo  «El A nunciador» , p erió d i
co p u ram en te  com ercia l,im pren ta  de 
M endoza, sa lie ro n  a lg u n o s n ú m ero s, 
to d o s ocupados con anuncios, el ú l
tim o pub licado  en 29 Agosto 190S.

7.—E l Program a. P eriód ico  inde- 
pnndiente. D espués periód ico  liberal. 
P ub licó , los m iércoles, 78 núm eros, 
del 3 de F eb re ro  de 1892 al 30 de 
Agosto 1893. Im presor, Casto Pérez.

8 .—Leí Mancha Ilustrada . R ev ista  
sem anal, 33 núm eros, del 14 de Agos
to  de 1892 al 21 de M arzo de 1893. 
Im p re n ta d o  M m d o zt.

9.—F in  de Sieclc. O rgano de la  b e 
lleza y la  gracia Un núm ero  1.° de 
O ctub re  de 1893. Imp. de M endoza.

10. — E i Independiente. P eriód ico  
político y de in te re se s  locales, 18 n ú 
m eros, los m iércoles, del 8 de S e p 
tiem bre de 1S93 al 12 de E n ero  de 
1894. Im preso r, Casto Pérez.

11.— La Tem planza. P eriód ico  li
beral. 13 núm eros, los m artes, del 31 
O ctubre 1893 al 16 E n ero  1894. Im 
p reso r, Jo sé H u rta d o  de M endoza.

12. -  E l Apostolado Manchego. Pe 
riódico católico. 280 núm eros, los 
m iércoles, después sábados, del 6 
Ju n io  1894 al 21 O ctub re  1899. Im 
p re n ta  de C asto Pérez.

13.— E l Defensor Yaldepeñero. P e 
riódico^ an u a l de an u n c io s  en  feria. 
Publicó  tres núm eros, im p ren ta  de 
Casto Pérez, 31 A gosto  1894, 29 
Agosto 1895 y 27 Agosto 1896.

. 14. -El Centro M ercantil. S em an a
rio  agrícola é in d u stria l. A parecía  los 
dom ingos, después los lunes. 40 n ú 

m eros, del 6 de E nero  de 1895 al 7 de 
O c tu b re  del m ism o año . Im p re n ta  
do J o s é  H u rtad o  de. M endoza,

15i— E l Inesperado. S em anal. 5 n ú 
m eros. Del 5 de Agoslo 1897 á 2 Sep 
tiem bre 1897. D irecto r, M anuel R. 
M ourenza. Im p ren ta  de C asto Pérez.

16.- Resum en Médico Farmacéutico. 
M ensual. 8 núm eros. 15 A gosto 1897 
á 15 Marzo 1898. Im p reso r, José 
H u rta d o  de M endoza.

17.—H eraldo de Valdepeñas. P e 
riód ico  sam anal. D om ingo, luego 
jueves. 76 núm eros. 3 S ep tiem bre 
1899 á 2 8  M arzo 1901. D irecto r, J u a n  
A. F ern an d ez . Im p ren ta  de M endoza.

18.— L a  Voz del Pueblo. S em ana
rio  in d ep en d ien te . 2 núm ero s 26 
Agosto 1900 y 2 S ep tiem bre  de dicho 
año. Im p re n ta  de M endoza.

19’. —TJi H orm vjd. R ev is ta  sem a
n a l de lite ra tu ra , in d u s tr ia , coma^cio 
y ag ricu ltu ra . D om ingo. 14 núm eros. 
28 O ctub re  190D á 27 E n ero  1901. Im 
p re n ta  de C uartero  y Cam pos.

20.— Leí Opinión. Periód ico  c o n se r
v ador b isem anal. 17 nú m ero s. 28 F e 
b re ro  á 2 5  A bril de. 1903. Im p reso r, 
M endoza.

2.1.—E l Demócrata. S em anario  po 
lítico. 45 núm eros. 21 A bril 1903 á 
1.° Mayo 190i. D irector, E. G arcía  
C am inero . Im presor, M endoza.

22 — E l Trabajo, P ub licac ió n  q u in 
cenal co n sag rad a  al com ercio y á la  
in d u s tr ia , l . u y 15 de cada mes. 17 n ú 
m eros, 5 A bril á 6 D iciem bre 1905. 
D irector, B las S ánchez B allesteros. 
Im p ren ta  de M endoza.

US.—B lanco y  Tinto. R ev ista  q u in 
cenal de ciencias, arte , l i te ra tu ra  é 
inform ación . 4 núm eros. D ías 5 y 20. 
20 A bril 1905 á 5 Ju n io  1905. D ire c 
to r , M anuel R odríguez. Im p re n ta  de 
M endoza.

24.— L a  Abeja Manchega. 2 n ú m e 
ros. 20 Ju lio  1905 y 5 A gosto  1905. 
D ias de publicación , 5 y 20 de cada 
m es. D irecto r, E m ilio  C astillo . Im 
presor, M endoza.

25. —Juven tud . P eriód ico  lite rario  
y de in tereses generales. 48 núm e- 
*<«■ o A goaiu 1905 á  28 Ju n io  1906. 
Ju ev e s . Im p ren ta  de M endoza.

26 .— La Chispa. S em an ario  s a tír i
co rep u b lican o . Sábados. 31 núm e- 
ros. 2 S ep tiem bre 1905 á  14 A bril 
1906. Im p re n ta  de M endoza.

27.—E l Porvenir. P eriódico re p u 
blicano. M artos, ju ev es  y sábados. 
230 n ú m ero s. 9 N oviem bre 1905 á 4 
Mayo 1937. Im p ren ta  de M endoza.

US.—R ea lidad  S em anario  in d ep en 
d ien te. Ju ev es 13 núm eros, 1.° Ju lio  
1998 á 15 O ctub re  1908. Im p re n ta  de 
M endoza.

29.—X  P eriódico  decenal p u r a 
m ente in d ep en d ien te . 22 num ero . 10 
A brill9 0 9  á  30 da N oviem bre de 1909.

30.—Heraldo de Valdepeñas S e
g u n d a  época. B isem an ario  in d ep en 
dien te. Se p u b lica  en la a c tu a lid ad  
R eaparec ió  el 3 de Mayo de 1909. Di
rec to r, S ix to  F ern án d ez  y  Cejudo. 
Im p re n ta  de M endoza. Los núm eros 
48 á 68 se p u b licaro n  en C iudad Real 
im p ren ta  de E n riq u e  Pérez, C ab a lle 
ro s , 4.
_ 31 .— E l Chisme. S em anario  S a tí

rico Ilu strad o , 9 núm eros. 27 Ju n io
1909 á  19 D iciem bre 1909. D irector, 
M arino. Im p re n ta  de Mendoza.

32.—E l Porvenir, S egunda época. 
Se p u b lica  ac tua lm en te . R eanudó 
sus ta re a s  el 11 de D iciem bre de 1909. 
Im p re n ta  de M endoza.

33.— B o l e t ín  O f ic ia l  d e  l a  G ra n  
V í a . D efensor de los in te re ses  m o ra 
les y m ateria les de V aldepeñas. A p a
reció el p rim er núm ero el 13 de A bril 
de 1910. 5 nuúm eros. D irec to r, E u se 
bio Vasco. Im p re n ta  de Mendoza,

No se p ub licaron  o tro s  periód icos. 
L as colecciones com pletas de todos 
los citados, cu id ad o sam en te  em p as
tad as , ex is ten  en  n u estro  p oder y 
fo rm an  p a r te  de la colección de o b 
je to s  que co n stitu y en  la B ib lio teca y 
M useo V alpeñense que hace años es
tá  fo rm ando  el a u to r  de estas líneas.

E u s e b io  V a s c o .

Im p re n ta  de Mendoza.
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'3piIBi8 OAEU B¡ 3p n).IBd
euanq «un eq^dnoo ‘9¿8I ia opBjinb ‘oíeq ojod |¿£ ([)

-ejiuu} soq  ‘opBJinsuoo bj aipBu £  uap-io
bj b ojixosa BiqBq ou 3JIB.IJ p  o;sa opoj Y

. •E Jn ;u o s a
epiqap bj sandsap opire2 .io}o ‘uojtaiiauio.id jsb 
3nb OJ lU3S3ip33 B[ as sspB-yoo soj b oipid ‘oís 
-BOifvj uBg sp  Bjiuua bj o^isodoad b sjopuapa-i 
-Bd £  ‘uopB punj bj BJBd 3}U3JBdB ojjis opuB3 
-sn q  ‘ojqsnd p  oyjjrooaj í9Cbia ns ap opB;pisa.i 
usnq  ja uoo ‘sb u su q  ap trenf - j j  opBunuy

’0]d0jd  OJ OpJOOB 05U3TUIB}
-unA y jg  ‘Bjja £ opuB poqxs ‘uopB punj B[ .rao 
- 3JOABJ ojsnS ns Bja ojsajuoo sanhiBT/j jg  -bto 
jb 0  soojbj\[ ap sauopsaS  sbj uo.raip.rad as ojsj

(• Í ) buia
-ip  BjqBpd bj aio sopo}b ajqtsod B.ia ou bis 
-ajS i bjos Bun opuapsixa 3nb ‘usiquiB} opuB}S3j  
-lUBUi ‘soood so iq  ap so ja iq o  soj £ apire.iS ojq 
-a n d  p  ja s  ‘sauoisajuoo ap b;jbj bj ‘sbsoo sbxjo 
a jju a  optreSajB ‘uopB punj bj ap pBpiji;n bj aoaj
-  b pup^uai nb_ ‘ o }u 31 tu b } u n¿C y  p  Burisj 3s 3nSis 

" 'tííO® ‘̂ tlto j^ppV Jdp» .í}küJtH py  p 'lf&Büua¡J^
jJ S S t ú ¿ P í 7  ; ^  ¿ ^ % B p |iax B a iis i;u B S

B{ .ap'',S0PI03áJ Hdíí3ftjv‘-Bttia'Ai«ÓÍ) Úáp*> tíUtlíájB
ap iá s '^ p  óp'ti3Í|ÓBq aiíb X  sáso jS ip j ap Biua} 
ojqand p  anb pBpisaoau ub.iS bj U3 opuspsisu; 
‘oqoip BiqBq s i p j g  p  ojubuo a}U3mBpioa;ap 

Lajopuayya.i , ‘s$nb.iB:j\[ jb o iquasa  ‘b to jbq  S03 
Biiiw^WS^iB'.ttipajopíspiaíiqí 

u a r  q.; m  c .jw  ,;;-(ua^QZS,3s ^ .n a w ^ 'í ^ i 3u ^ u a d  
.. y í^^.sq^O jgñí^Jifi» 9ftwpíS3 >¡.ajdiu3{9;spM -‘aí

’ ISffl ~

Y^nbB JI!pBp3JvUa; =uq:t9I;atAqOj) ' -Óp^BiVBqBj
• -S3 oiuoo ‘i?ozpogap £  s3aq0d'ssjji«.ij ap  Bianj 

uopBpunj t [ ; anbí uBptanb- sand- -‘uasaijd-uioa 
as -anb' BJBd sb[jbujj(í A'.s'«jjR¡i.vo«a,»nb 'eiquq 
ífOpB^ajj^. soj; £  ojqand: p  ‘sssuopajn^id 
-bd sb{ i.B̂ T.iosa opiiB^sa ou snb jod  ‘oraisijuBg 
p ;  '^SbíjcJjó'6 ’• ou Bip [ónBc arib M:wf p  Bag

' ¿üioúíaú V . ^  1' ,, 'tío j^§jp;o  so;sa
Á sosóiStp .1 so| b uojaip id  snb joab j un oa|bs 

'■ tapfaüíóiqíiff .ijBJqO' saf©puyfop SsapfeáJ soj b j 
.‘-Bd S3u o p ip u 3q ua s6}uauui.t3ubáj[ <í «.Bjsajojd 
SB{ U0JB90.I} 3 S ‘EJIIU.I3 Bf, UOJBSld S3JOpi§3J
Á s3p¡KojB ‘.bju'-) p  stíuadB ■ anb anj'Á, BUBflxa 
bsoo Bim: epuaipsons ‘uojb§3|¡ OpUB^ ‘bsiui 
b{ BqB̂ fea BpBZ3d tu g .-sB.;s3íp jd  i  so;uauuijanb 
- 3j  uoo ojjipadutt'B Soso.ms3jd.'Uoaaxpn?B ¿i ‘ssj 
-ib jj so¡ v. uotsasod BqBp joppj^stuiuipy p  anb  
ap BAanu bj; b ju q  £ ouisiuib^iuíáb jb 9§ajq  

■ ,■• •■■•• •'•' íi<VíH3:'»i.n>n<¡u '«yonui 
oioapiuxÍB anb . oy ‘GuuspijBg p  aauod ¡£ bs 
-i,iH Bjauiud bj .iBjqapo BJBd asspsiA ss ubu£ oj 
rr^ag-p OpUBU; B^U([U:3]\í Bi ap,OJ}SIUUU >p i‘ois

: - boi^í uBg ap<Bítulaa.»i áa^ajiBUj sopsopranaj
‘* 6,Si- ?pi iSjrqu¡auo¿i; ap:_8. ‘̂ íüaingTS'Bip jy  
oj¡:. ’ qí.j I;: / '■■■■ ¿«ínjqmpogaüTÍ Bq

- -BpuB ítijifmq;í0^opo;¡anb saoanfSBpiíadaj opB;
- p  .a jp jj-p  9|apaa¿!j:3p Q)iqpfpoo<.Hq^S9<i>ps 

; ;spp^|B 3 ^ai^tijísop ipaaiuiiv ^ u i j a  B^ap'.uois
■ r;as.Qd¡ aiBKioi) :3p ;e;u0mpiH<n-.outs»‘uopttó{oaejj 

Zpm pA m h ,9S :̂so,pB[aJ:d_̂ 0{.-ungaS ooio^y 
fío dfís hoco « boco .jo n .pu  ■{u>]soseiSjpj sounS 
.. -íjb, uBJafuiA . anb :BJBd.-.B¡jiaquia}\ffB osiAíB u^jBp

..^ ü fc  ‘OJUaWltiiaBgíPUlISJ.ÍÚBg! p ¡ JBOOp3,I;BUBU
~ m  -

.  .  .  .á cuya jurisdicción pertenecía Valdepeñas, 
significándole que todo el vecindario deseaba 
una casa según el decreto ó acta de Valla- 
dolid.

F r. jAan de Dueñas m archa á Madrid, ha
bla deUasunto con el Com isario, le refiere que 
han e/crito al Provincial, dan casa y tierras, 
siendo la voluntad de todo el pueblo que el 
concento sea $ e  ^ cp te ta g ./ / >

^^P tíí!^ iB B d ^3 4 -se -o o ix w iiíti- 
no.^iiijin^l-a^l^s jaéaat;ps,-cfUre tienen; con- 

vieliea en condescender con los deseos del

fe  ^eeS ^R ción , 
q u e  U-.» a l ^ e n vp l h á b ^ ,  y ^ f t s t u m -

fcapsijan

^  S\ p ro -

\ a á « P f  ̂ ^ ^ ? M nM ° S 9 « 9 S ^ ue;!.?íielen 
{m $ m $ nS k  4 ^ ^ :  la  U cencia 

j ^ j l  convento que ser

'---------------  .íwa\_ b  i>Y»í--í,»¡s i*
r a l  al que hab ia  sido doce a lo e  P red icado r convnn. 
tn a l; p a ra  el d.e Prosenfcado, e ra  iadisperi3ablc h^b cr 
l0Íao :nn  o ilrsó :d b® lfo tó fía  y  o trá  Sfe iSá^racta Teolo-

i- o{^aneg
1? de P resen tado , e ra  p rec iso  h a e n a e ñ a d o  o.^lio 

.̂ áfilos SagradaTÊ Végv.\f‘(Dié<nbncfrió kb É-scrlfaiei'1Tri
nitarios de España y  Portugal. C om puesto por F r . Au- 
ton iuo  de la  A sunción. T. D. Tomo prim ero. B om a. 

« c .^ f e ifflBreflÍa.4e,^?j;na^^q,Jíj1oi¡q b ^ í  K̂ f 0!<4rgcia- 
r r a  6o A. 188^. P ag . 1>) , : ualaiv..*» •

—
de. ííirailes; pebojetos; esto íés, ,qu<& .guardando

- laoíegla á  la letía, tra igan  elyhábiíOkí.y calzádo 
. de, la hechura qae los; demás ireligiosiasíle tra 

en, y  del paño y estam eña que, dé¡m ás bajo
’..(precio se- hálláne, á i  que:¡el lacgo de la ¿túnica
• ‘-siiperjior ;puedaJ expéder d¿L-tobillo ;y-el ■eseíi- 

.pulario:sea:ínás corto, :.el,:GuaLhábito..de ningu- 
v na^sueite.háíde^sec de; inj.ergaoii.Bayáh> ;
; í*f j:Juan-dé'Dueñas' que. había ido-á M adrid 

A  tra ta r de la; ,fundación, ¡regresé, á Membrilla, 
-•acaso £©n la  referida lieeácia,, pasando- d e s -  
:.pués á Valdepeñas. Volvió de la-ieont» muy^sa- 
úsffieho.y. eoú hábito.rde. recoleto^ Si se. lo dio 
ó consintió tomar: e.l- Comisario, :con.el.des©o 
de agradar al pueblo y  coger la e r  mita-,, ó .s te l 
Fraile p o r s í. lo hizo y>se ii) puso, e s 'c o sa ; que

- .-está. por. averiguar* ai b ien  parece difícil-•-lo 
.'Consintiera.poner, q u ien . aborrecía la R ecolec-

v ción-.;. ; .liió'ása v-.ob ¿ob t«il
Dada-la licencia  por el Comisario general, 

- e l  Religioso diligenció con la villa pidiesen-al
■ Marqués la fundación des. los religiosos recole

tos.,; proponiendo los beneficios que de ella ten
dría todo e.llugar. Así lo hicieron-,, p idiéndola 
con .todo interés. E l Marqués,:.como - ya .'estaba 
prevenido, la concedió de buen grado, aním an- 

: do á que ,pro3Íguie5é.n v§u§ buéno3-intentos, 
ofreciendo su protección, agradeciendo;el cu i
dado que ponían en la?  :mayot'es cre.ceá' y ,au- 
.m entes de;§u .yil.la, y, ordenaindQ á su  Alfealde 
mayor y-ayunta,miento d iesen calqr ].a ob ía , 

: .nom brandqdos dipuíados que asástiesená todo  
lo necesarioj. como, repartim iento  de'; carros y

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Boletín Oficial de la Gran Vía. #5, 13/6/1910.



(HIirT^ttíPl. 1*10(1 fBS)WiJ m p ; a p  omitm. upa. <(:‘o¡jq?nd 
y  p  fJ^ fp B S K liS ap W O O  ^0 ¡Q ^« J |9 ttb B jiB [T O * U sjp  
g<njtó»¡reu««33i&p^'-‘s a p « f ln 3 y ip  - s s ^  sB pvu im B oua  
p '! U ¡Bq*í¡apií0.p,|^l flpU9t?(0Xí03.; fSStMB¡E( sOpSBib OS 
b itf+jjo.ja¡E9:‘u9ipBJJBü.Bi)sanu b opuaiApa. s?jq 
gaiijiaiujO* boí.dViG úo ¿xfüufjo osei.Tfíf • ]'j j < h 

.. ú o  ÍWBWK
‘aduano, ‘■Bfosnoo ‘n o io c in n u n u i ‘em siqQ

* *íi&oiq i»  opo^ saj-ioo ,t sooiqo sojqonj»
aaj/.o ni? jaAoi. c!n<. Imji«;u>u '■/ fu:-: t-'-jiojo^ox /.

.¿«Bp^ifaHB^apuíj.r^ °P AI op^dua ‘e.uanq 
I)H-7®?A!lQftpi.02lP .JQjJ: •^4dlII3IS ap.¥¡*0»5|Jf«íi8a 
iGaiqonv iírJopejusxmuipYí-Ws s¡3nf?aej^npixioc^op 
/̂rT.WBJii>EiqBi{ía{í)Sfsaouoíup p»s«q- anbipd :‘a}úaut 
1 .J I ^ p u ta s a p  »9§Tf.lpmsai3S Á  S^baBpV p 9 S 8I,qM 3S 3  
I ifiíisii ojqapd p  i iOp©* ;3p ajiqiuou ¡ua anb e;sKq ‘bj 
j.. -jiszBpfefaajsaitóui Biia anb íppüapjpi >sopac»wsqo 
(lríiBafia/^iíjEjJKiapBiiuoa mo^ezadma íuop.Bpunj 

p|Gáp b¡.io|§  «ji¡uoa asBzjB, as opiaairuaj.‘sajrejj 
uji&ojií? opuBgeduiooB ‘osodaj ap o;und Biuaj 
-aPu iopBji}si«iujp^tp anb soupaa sopopusr^ 
(oljn;iu !>sj.u g¡...,¡¡.;ü- ¡.¡ «uu'ojqaud p
,1 opo¡}»ap; ̂ u a 4uqo ^íp^piuaraps? upa asíinjoap 

asi<fiaipasQd¡ipjanb :»nsdj).fsojjo p.í¡sqwn b-jbj 
::éBy»n(j ap'pcrvf S3J:> S<?I optitóad 

-uia<‘znx2);(B|nBS ap sanbiBpj jap jopBijsiuiuipB 
íh^ a x á g t ppa-ra^ üod 1 sopiqpaj u^iq |inui¡ opuais 
í? #(n>Baj®.<yosHa|Yí/¡-aa< fcifuqupj^ ?{íiap;> ojgsiu 
-..i.+Hajpfíí iH9iqdaDuo¡3i*iiap B;§i?n{eg wqnf p;&ag 

ap¡i.ajqína|AO]^: ap¡ ¿ p  ‘ssyadappA
* uoüiBSafln ojMqiaai ioSjbous ja opuaijdumj) 

ítniMv; i - q p lp p B q s a p  u b j j i  o j oood b  oood anb o§
qHtpj na ua.sa5puaasa{Hioo-kvui jajKKÍ ou y ar¡b Á.

i'ufiduiní» xuBq«f aadBpBU anb áod ‘*tmjí6jaa■&¡ so;
- T « P -

haiqe qc..j;á iia/.c fiisniqc'
c.níó pírlo* ffn;í?»íjo c| IHAC1 or.iibajííf ruis pi.ciiíi

( ,..q<,u ¡. rtsjqiG jíi pü|>ia coijanjfwqo^rp» funtig- 
\/ toqo owfo. gj j-iaiji. ¡¿o paprn■■eacujó a jh

’a-il b u  jjjGtiGLoij' -ofOLfeai.-qó qftubnfcü ja  q e j iiq á  • 
«io* !>iqío \t joa co(_Lsqe¿ >.« ja cí.cjk.íígij' jo üíig 
i.; GiGfjqujG fi i)Lob(^.'i{o j'j i 'i.iu ita  q e  g a u  j/j ic s -  
ghik fo «i(io  ah;<iínj(.G b'.rur ¡a (_mjq3Ci</ii‘ A b a - .  
í.G^njiJíqo qrc' wrr aim'Ig1 i.ggoi.lio  g) L(ig|»jo' p n » -  
'  7UH!,:k]o ja . - ’|n ./u  q d  ¡ jíig ¡jsa* cou gj pnGii 

tsrijj!f5]/io.:rcoi.'q9 jo  b u ib io ' 
cgl |a;0:'i;q:jciou'; cy.jjou'jijqo ¡/ Gjj'.r |?J 
cüc j.-r yi.u.driGw coiJtG-ífp fcwí un Srrcio (« a o lg -  

'/(> \ ■ i.qici.o/í ja» Kg^{ioijgw (¡g ’jy j lco«  (j¡sa 
Aiuaci*!?
?.iy üo fei.g boriipjG a foqow Ojl ¡a bajapLa q i- 
\f;r!fin¡c\ó (si.uj)it.u■“ ‘irte G'xi»f(.Gijqo nua «oja i<t¡G- 
pjí) Sjlsruij&A joá (ipi.GLo  ̂ (¡g j)j<)'-¿ bocbaJ luaui- 
g»P.hw co/.uÁ ys (ají'.t c[G c o u ^ io u e » ' ao¿ ■'»'[ b n c- 
i.g-gg j:j n{ijiV. j qc; ja ^nuvjaciou' ajcKauqo gu(lg 
*ténr,-xG ¡.(.rmif gj Y A n u f a u j íG in o '^ .^ ig g ^ g g ^

^ 8 . ? e « nm '5^; w& ridswmm  m  ] m > s \u m w » é
•sdin OipBpf bt ap o jpusraiv  J.il ojwojj

^ a t . . f ^ j» j a x i .® f q a < f - "  r  A dB0  'I
¡áHM' 9 w ftíi3^?««> . im a-iM tím w & pyvip

IGJna qG l & M f f l p K S Í  $
iGuqo gu ro ái.au uGCG¿iqaq dnc «j bnGj>jo 

q!;fG!.ii<]'.f¡jiGU{í. 4 iaiJfó gj |.,ufijG p:rp;a q icpo '
Wk < ••!i.ciu• gííoAimo ¡rj 

p :  ÍO^p«dJia\!W ^»0^iJSÍá/iltt ̂ J  -bui

^iHjquBgí bjjopsMaiGi^ai^p*«tjuaAiiDo un  ap ‘ssy 
jGi-ádepjB^iuá'iAud^atípa^ Bji a ^ iüei’q1tíír:t!^teüsW)ij

: - 85-

— —
i < ipeonesiftaraj^il edificio, recogido  de liiaosnás, 

darido cada>v*cmo según su devoción y f t ie r - 
zas..' ¡Esta orden se dió> en i §94 y-16ák  ejecutada 
á su debido tiem po. ■.; b b  T *.(ri9

r;Sirli*»cap itu lac iones, ¡entre. el, M arqués y : tos 
trin itarios, se ^reducían; á  que los religiosos iu e -  
sexii recoletos, q u e  las ar mas del i M arqués esta
rían sobre<lapuertaó¡ puertas del convento y 

1 e á -id ^ to  ¿trol < kitio, y  los ¡ relijgiósos Cuidarían 
de  lós pobres enferm os hasta dondé alcanza- 
-sein sdsi recursos. E n recom pensa d e  estas ca r- 
igasid  MarqUéá oifreció asistir sieiiípré i con su 
ám jiaro a i convento y m andó á la villa cuidase 

o ú&  los ‘religiosos, así <en limosnas como > en > lo 
i' dem ás que «e ocurriera . i .b y!i
gu La-cofradía d e  San . N icasio, cum pliendo lo 

¡oftetíído, .entregó la erm ita, con  los ornam en- 
tos q u e  eti e lla  había, que  eran  una casulla g ra 
na, dos albas, dos am itos, estola, m anípulo y 

. ¡c íngujb . Aidemás dió mn ¡misal nuevo* cáliz y 
lj;pa»enk dg plata ¿jí igran ¡parteiíde la hacifenda 

que lenta,<hediendo ocheritaj-y dos ¡ fánegaside  
-ítjentiáv díe pan 'llevar, todas fen e l  térm ino de 
i:IVlaid^ÍS(toSjOi9Í-;i•.i oí ]%A ¡íj oLoJ cnf) 
fid ■ El) m inistro de Memb^illá recibió ' órdenes*'de 
•íAndalucíáv para qud^ adom pañado del Beato 
' P ad re  im archaáeá Sevilla, él á  veríje con el 
ilfrdvinéM jfret Beato ¡Juan por ^predicador de 
¡aquella casa, encargándoles s e ; detuvieran  Jen 

>ÍV¿alÜfepeñaS') para hacer las- éapitülacionés con 
la  villá y toniar poseM órtde la 'e rm ita .1 R eco- 

' im eikla 'baiátiP íovincial' j*cicuraáen quitar, de 
la imaginlaci(6il diérpuéblo, aquello d e  retíOle-

; ..... is~
^ n a q a b lf i '/  üiasnslisq .noiaViLsi-iiJi Bvná h 
j;dB9?.sb om bnioav ia oLoi siA> alobnitoílinji* 
-üJ/bV ab bJojí ó oJaisab b  n^gí>?.;:-f«to nno

.biiob
-jmI (biib¿M  ¿ j:rl j'ii;ni fícáéuQlpb nfu.'(. .iH 
s« p  p-railai al ,on£KÍít:oO la noa (|Jnu8fi !ab idd 
, 'írn a il y kceo xu-b ,Ii;ionivoVI fc o jiia \a  iu;ri 
ía muj) olc'auq lp obpí ab  bulnuíov id obntiia 

C A P ÍT U L O  l í l  *'■ oirr/ f! o a 
- TRATOS-DB VkW)EfiEÑAá(CON ÍOs frS l^Í'ri^ los 

:n-M-|-.iy^VS:NrDiA; DlEI.í BtíATO<1JÚ'AN'ii‘ 'rUj:i 
VA) g. .Givab . í.í noa i.e4?«s3^aLnoa n.-j naris!-/

i Carta dil ■ Provineial.^ Visita - ál Contisário.— 
Acuerdó de. M  ptehitdoS.-^Liééhtiá tiel Verfii- 

íi:;íJsürío. - Ú/t ftitíié- Tééól¿ta;^üápítálátíiúes 
! con ei Mafqiiés.—Lo qtíe éhtrtgá ítt iofrüéla. 

—-Ordenes dé iSéviHa.—Llegá ‘a Valdepeñas el 
Béato Padre.—La historia tf¡?! siempre.^- Vie-

_h f_íin #3i nen dos frailes dé la M éM rííld^ E f BÚáto 
111 éélebrkr ffksa <éñ: San lkithstó; -  Ácudéritit-pto- 
1 1 teétá: el^Ayunlamlirito^’ < & r t i~ ^ b f  'úUt 

piiU fté tósfiraHés. J'Áyuntátrtfcn-
n 'pbbfés y jídikcal-

zos.^Tomá dé 1 ffáikián.—Cdlocáéláft 'Mel 
1 ‘ Sdntiiimó Süctam ento.-^Ptóéésióñ.—'Salípa- 

ra Sevilla el Beato Juan.
• j! v in o  •!oI>I:0¡í.',)'i<J 8«f f; o l 'ia  9 l t p . |a ' i l t t .

., . ¿, vU Í.-WIO y-M /TÍ < '.¡'Cji-.'.ef'-iJ ■ ; io :¡siíJ
Kl fra ileq ue  trataba ¡la fundación, viendDiel

.................. .t . . 'AifyníKo'V h. '¡b aoVvúíin
. i TTTiTTÍ fiT-̂ Tii i . j u m i.T  .0  ‘.T  « I 9.f) ó ttJn o í
' (1) Lc/s P l’^ T rin ita r io s  G áliad¿S /é ti lÓéVCrfjiitáoB 

provinciales, conferian  el ti ti ilb  d:c ‘Í >r'édÍbaooi'í ¿ d ie -
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